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fação dl professora i Peral 
O Sul, que em matéria dç criti¬ 

ca aos atos da Comissão Executiva 
da Gamara Municipal de Faro, está 
sendo da mais flagrante injustiça, 
veiu á ultima hora, em frases de 
revolta, acusar esta Gamara de 
ter, em sessão plenaria, confirma¬ 
do a nomeação da sr.* D. Damasia 
Nobre Soares, para 6 cargo °de 
professora da escola do Peral. 

Essa nomeação era da responsa¬ 
bilidade da i -omissão Executiva, e 
dela interpoz recurso a concorren¬ 
te D. Clotilde da Piedade Carrilho. 

A Camara, antes de deliberar so¬ 
bre o caso, deu a tres dos seus ve¬ 
readores a incumbência de exami¬ 
narem o processo do concurso, re¬ 
caindo a escolha nos srs. drs. An¬ 
tónio Galvão, Miguel Ramalho e 
João Pedro de Sousa, advogados, 
dos quaes, os dois primeiros de- 
jram de comum acordo, no mesmo 
documento, o seu parecer, que o 
Sul já publicou, e tão deslealmente 
que nem sequer fez a mais ligeira 
referencia ao parecer do terceiro 
"vogal da Comissão 

Em virtude deste jornal, tão nos- 
, ao adversário, ter cometido seme¬ 

lhante falta, e para qué não fique 
«o espirito de ninguém a ideia de 
que a Comissão Executiva cometeu 
«n relação á escola do Peral a 
cnais pequena ilegalidade ou imora¬ 
lidade, passamos áifazer a publica¬ 
rão dos dois pareceres que foram 
apresentados á Camara, depois de 
cuja leitura e discussão foi negado 
provimento ao recurso. 

Nós ábaixo assinados, nomeados 
pela Camara para analisar o pro* 
cessso de concurso relativo á no- 
meaçãoda professora para a Escola 
mista do Peral, freguezia de São 
Braz de Alportel. 

Somos do parecer seguinte: 
Í.IÓ ' Kj < /' l| ' * b» i, j '•‘•f 

Considerando que, em face da 
proposta graduada, apresentada 
pelo Inspetor da i.® Circunscrição 
Escolar da Republica (Lisboa), se¬ 
gundo o art 6.* do‘dec.° de 28 de 
Agosto de 1913, foi classificada em 
primeiro logar a professora D.Clo¬ 
tilde da Piedade Carrilho; 

.Considerando que a professora 
O. Clotilde P. Carrilho, não obs¬ 
tante ter a classificação de 15 valo¬ 
res, como outras, tem além disso 
a mr.is serviços de interitys e por is¬ 
so preferencia (art. 34.0 e 43/ do 
dcc. de 34 de dezemb«?de 1901; 

Considerando que em face do 
art. 9o do dec. de 28 de Agosto de 
1913 que diz «qué Ò processo de 

concurso de qualquer escola prima¬ 
ria deve sempre finJarcom a nq- 
meação do primeiró classificado.... 
e qvje esta expressão «primeiro 
ciassififcadp» se refere indubitavel¬ 
mente ao primeiro classificado na 
proposta graduada exigida no art. 
a®, visto que não há no concurso 
outra classificação; 

Considerando que esta dita pro¬ 
fessora estava dispensada de apre¬ 
sentar documentos, segundo o § i.* 
do art. 3o do dec. de 28 de Agosto 
S9i3; 

Considerando, pelo contrario 
que a professora que foi nomeada 
D. Damasia de Jesus Nobre Soares 
não juntou com o seu requerimen¬ 

to os documentos exigidos e não 
era dispensada, de o fazer em face 
dos §§ i.° 2.® do art. 3 ° do mesmo 
decreto, * f 

,V. ,.v., , ■ w.sswfc. ,?• ' ifV i 
r Considerando que a Comissão 

Executiva afastando-se da proposta 
graduada, foi sem quaesquer cir¬ 
cunstancias ponderáveis, escolher 
uma professora, que havia sido ex¬ 
cluída por apresentar um docu¬ 
mento, que sendo obrigatorio não 
festavá legal que rriesmo a- Co¬ 
missão [nqncâ çhegou a examinar; 

Considerando que o dec.° de 28 
de Agosto de 1913 mandando or- 
ganisaF a proposta graduada pelo 
Inspector da Circunscrição tem por 
fim entregar a autoridades técni¬ 
cas competentes a graduação dos 
concorrentes evitando o arbítrio e 
favoritismo das camaras em maté¬ 
ria deste assunto; 

Por todos estes funda¬ 
mentos somos do parecer 
que deve ser anulada a no¬ 
meação feita pela Comis¬ 
são Executiva da professora 
D. Damasia de Jesus Nobre 
Soares, que foi excluída do 
Concurso. 

NOMEANDO-SE 
iu A primeira colocada na 

' proposta graduada, que 
além de ter a mesma classi¬ 
ficação, tem mais serviço 
de interina e não foi excluí¬ 
da do concurso — a sr.® D. 
Clotilde da P. Carrilho. 

Eu abaixo assinado, fazendo par¬ 
te da comissão nomeada pela Ca¬ 
mara para analisar o processo de 
concurso relativo á nomeação da 
professora da escola do Peral, sou 
do seguinte parecer: 

Considerando que o Inspetor da 
i.* Circunscrição Escolar da Repu¬ 
blica (Lisboa), segundo o art. 6.“ do 
dec.0 de 28 de agosto de 1913, co¬ 
locou em primeiro logar a profes¬ 
sora D. Clotilde da Piedade Carri¬ 
lho, mas considerando também que 
esse gesto não póde ser superior 
á lei; 

Considerando que a professora 
D. Clotilde da Piedade Carrilho tem 
classificação egual á da professora 
D. Damasia Nobre Soares,—quinze 
valores; 

Considerando que nenhuma das 
concorrentes se apresentou cóm 
melhores serviços de professora in¬ 
terina, nem com outros fundamen¬ 
tos legaes que lhe garatissem o di¬ 
reito de ser preferida no concurso, 
como tudo póde ver-se dos docu¬ 
mentos que constituem o processo 
de nomeação; 

Considerando que quando a lei 
(dec0 de 28 de agosto dc 1913) diz 
que o processo de concurso deve 
sempre findar com a nomeação do 
primeiro classificado, se não refere 
positivamente ao primeiro indicado 
na proposta do Inspector, mas sim 
ao que melhor classificado fôr nos 
seus diplomas de habilitação, con¬ 
forme o disposto no art. 34.° do 
decreto de 24 de dezembro de 1901, 
por força do relátorio que precede 
o Feferido decreto de 28 de agosto 
de 1913; " 

Considerando que a professora 
D. Damasia Nobre Soares apresen¬ 
tou todos os documentos exigidos 
por lei; 

Considerando que a Comissão 
Executiva, em egualdade de 'Cir¬ 
cunstancias legaes entre as duas 
professoras, nomeou a professora 
D. Damasia Nobre Soares, pela 
circunstancia ponderável de ser pre¬ 
ferida pelos habitantes do Peral, 
conforme consta da respectiva ata; 

Considerando que só um dos do¬ 
cumentos apresentados pela con¬ 
corrente continha uma simples ir¬ 
regularidade, semelhante a outras 
a que o Inspetor, erç casos idênti¬ 
cos, não ligou a menor impojnan- 
cia, como póde ver-se dos docu- 
muntos que estão juntos a vários 
processos de concurso; 

Considerando qué esse, documen¬ 
to era o atestado medico, que foi 
depois legalisado e,na sua essencia 
de prova, confirmado por outro 
que se apresentou.antes da profes¬ 
sora D. Damasia Nobre Soares to¬ 
mar posse do logar; 

Considerando que a professora 
D. Damazia Nobre Soares não foi 
excluída do concurso, nem o podia 
ter sido por qualquer outra entida¬ 
de que não fosse a Camara Muni¬ 
cipal de Faro; 

Considerando que o capricho ou 
arbítrio do Inspetor implicava pa¬ 
ra à Camara a perda do direito de 
fazer a nomeação, direito que alei 
lhe confere e não ao mesmo Inspe¬ 
tor; 

Considerando que é a Camara 
quem arrosta com as maiores des¬ 
pesas da Instrução Primaria e que 
é ela que tem o direito de nomear 
os professores, nos termos da lei e 
não em harmonia com 0 arbítrio 
ou erros do Inspetor da 1/ Cir¬ 
cunscrição Escolar; 

Considerando que esta Camara 
deve fazer valer e respeitar os 
seiis direitos; 

Considerando que doutrina con¬ 
traria á que fica expendida só a 
póde defender quem proceda de 
má fé ou quem desconheça as leis 
citadas; 

Por todos estes motivos, 
sou de parecer que deve 
ser mantida a nottteação da 
professora D. Damasia No¬ 
bre Soares. 

Faro, 19 de fevereiro de 1915. 

João Pedro de Sousa. 

Aqui ficam os dois pareceres. 
Pelo seu confronto, podem os nos¬ 
sos leitores apreciar a justiça prati¬ 
cada pela Comissão Executiva e 
sancionada depois, em sessão ple¬ 
naria da Camara, por lodos os seus 
vogaes. 

O Heraldo aceita, publica c agrade¬ 
ce todas as informações de utilidade pu¬ 
blica que me sejam enviada*. 

ÇArçClÒNBIRO OÒ PÓVÓ 

Nem meu pae, uem minha aio, 
Netu duzentos confessores, 
Me tiram já do sentido 
Be eu falar aos meus amores. 

Atirei com uma rosa 
A’s grades do leu jardim; 
Mas ela, muito vaidosa, 
Tres vezes se riu de mim. 

Cada vez que eu cousidero 
Que de ti me bei de apartar, 
Arraiam-se meus olhos de agua, 
Não faço senão eborar I 

mm e -gmmwh Gíordano Bruno 
Giordano Bruno, filosofo italiano; óásci- 

_ M , , do em N)la; em i55o, foi frade domirii- 
o Portuguez parte hoje cano, oe cujos hábitos bem cedo «e d'es- 
j ^J°ao Pedro de Sou- pi>| rv. p0'r se declarar contrario a todas 
da Gommissao Executiva I hs afir^-cões da fé cristã, o que lhe ácar- 

rcr..n. 1; ÒJÍd dos Clericáes; m is, para 
cor I i 4 n J _ j . * C ' 

Ao Congresso fi- < 

. A fim de assistir ao Confesso do Par¬ 
tido Republi:ano Portu 
para Lisboa o sr 
sa, presidente da _ .. 
^.Çamjira MunicipaJ de Paro, e nosso es¬ 
timado diretor politico. 

eles se entendem! 

No Heraldo do dia 13, respondendo a 
uma consulta que nos foi dirigida por um 
republicano de Loulé, dissemos nós; i?*— 
Que utp farmacêutico está jurídica e rao- 
ralmente'inibido de ser administrador de 
concelho; na area onde eiercer a sua 
profissão; a,*—Que também está moral- 
mente inibido de ser administrador de 
concelho, em qualquer parte, urn indiví¬ 
duo que, sepdo algures vereador...da -Ga¬ 
mara Municipal, aproveitou essa quali¬ 
dade para .tentar recçber do respgctivo, 
teaoqqcirq; ufna conta de medicamentos 
(Farinha lactea) que não fornecera. 

Posto isto, vejam is agora o que nos 
diz a Republica, celebre alcorão do par- 
t:d 1 cvolucionista, numa carti de L>uié, 
publicada no dia 22: 

«Toinmi linje posse do cargo de adminis¬ 
trador desie coucelb», o farmacêutico nosso 
prezado correligionário, prestante republi¬ 
cano sr. M muel dos Santos Pi.ih.s7ro. Cons- 
ta-uqs^ que um dos primairos atos do novo 
administrador será reprimir 0 jogo e pôf 
termo aos escandalosos fornecimentos de 
Farinha Lactea. Estamos conveucidos de 
que hade cumprir a sua missão, sem se 
preocupar com iatereises de ordem parti* 
daria, prestando assim mais um alto servi 
ço á Patria e á Republica.» 

E á Gamara? Nem á Camara netn ao 
jogo, segundo nos consta pelos rumore» 
que Chegam ate nós. 

Mas |á o leitor reparou na insinuação 
qué a própria Republica faz ao seu cor¬ 
religionário? E que diz a isto o sr. go¬ 
vernador civil? Cruzes! 

O espetre de Bulçe 

^ Dizem; ós jofriaes de Lisboa qua é muito 
curioso passar no Campo de Santa Clara, 
onde tem « soa residência 0 ditador Cas¬ 
tro; que uo largo e junto da casa do famo¬ 
so tiraueie de Ofeobach, estão muitas crea- 
turas embuçada», coito que esperando oú 
espreitando 0 iuimigo; e que essas croatu- 
ras são policias que vigiam atootamento... 

0 qne asses joruaes dizem, ainda não é 
tudo. Pois dar-se-á 0 caso de ignorarem que 
0 valente general teve, numa noite destas, 
um sonho horrível, que o fez gritar pelo 
da guarda, sob a impressão de que tinha 
visto junto de si 0 espetro de Bniçal? 

Por isto ae vê qia é a fatalidade qte Iba 
aponta 0 dever. A Historia. 0 diabo da His¬ 
toria dá tio grandes lições!... 

A Coustlttlçio 

Tivemos ha dias a vitita de ura novo 
colega, A GmstituiçSa, semanario demo¬ 
crático, efue se publica em Albufeira, sob 
a dire^So do noaso iluatre correligionário 
sr. João Barbosa, ez-administrador da¬ 
quele concelho. 

Do nome se vc que pugnará peU defe- 
za da lei fundamental d<> paiz, como é 
seu intuito contribuir quanto possível pa¬ 
ra o desenvolvimento do Partido Rcpu- 
blicano Português, único que tem força 
própria dentro da Republica. 

E’ mais um colega, que será incança- 
vel na propaganda dos mesmos princí¬ 
pios que ha perto dc tres anoa coasti- 
tuem a nossa maior preocupação. E oxalá 
que, com a mesma coragem até hoje 
nós temos tido, ele nos saiba ajudar na 
ardua tarefa de semear boas doutrinas e 
fazê-las compreender aos cidadãos que, 
por sui influencia, passem a ter melhor 
noção dos seus deveres para com a Pa¬ 
tria. 

Eleições 

Espalhou-se o boato dc que as eleiçOes 
geraes de deputado» e senadores, que 
una decreto ditatorial marcou para o dia 
6 de junho, iam ser novamente adiadas. 

£ porque não? Pois alguma coisa se 
iorna impossível a este governo? Ainda 
cie se hade lembrar de prescindir depta 
ninharia de.eleições e levar, por nomea¬ 
ção, ás cadeiras do parlamento, meia dú¬ 
zia de sarrafaçacs, que lhe prestem obe¬ 
diência e vassalagem. 

E depois,., que reinem os conspira- 
dorca, os monárquicos, oc jesuítas, os 
espanhoes, enfim, todos os grandes ami¬ 
gos de Portugal. 

sar da liberdade de pmsar e de íalar, foi 
para Génova, onde apostatou. 

Em breve, discordando das doutrinas 
de Calvino e Teodoro Beza, foi obrigado 
a refug.ar-se em Lia. (Eranç.), depois 
em io.osa eem seguida em Paris, pelos 
anos de i5<_2. Pará ali poder angariar os 
me os de subsistência, teve de dar I,ç5e.s 
de dlnsoha, na qualidade de professor es- 
traordinario, e publicou teses em que ata¬ 
cou abertamente as douirinas do filosofo 
grego. 

Bruno, com suas doutrinas hberaes, 
conseguiu sublevar contra si todos os 
protesso-es- da universidade, cujos clamo¬ 
res o obrigaram a fugir para Londres, 
onde, sob à protecção de Miguei Castel- 
man, embaixador em França, ^unto da 
rainhi Izabel e de Filipe Sidney, fidalgo 
mglez, publiéòu algumas das >uás formo¬ 
sas obras intituladas:, Spacio de la Vestia 
Trionfãiile (derrota ob expulsão da besta 
f. iu .fime) e La Cena delle Caneri (t 
ceia do dia áas cinzas), em que demons¬ 
trou, com bases sólidas e indestrutíveis, 
a f.lsidade de tódas as religiões. Mai» 
tarde passou para a Alemanha, onde per¬ 
maneceu cerca de dois anos, até que, sau¬ 
doso da patria, julgando aplacada a ira 
dos clericáes' contra si, partiu para a Ita- 
lia; mas como o odio do jesuíta nunca 
esquece e nunca desarma, logo foi pres# 
e queimado em vida nas fogueiras da in¬ 
quisição de Roma, em 1600, e assim su¬ 
cumbiu ás garras aduncas e traiçoeiras 
da Seita negra, um dos espíritos mais es¬ 
clarecidos daquela epoca calamitosa. 

Assim, a pretendida cieiícia da egreja, 
pe^os breves e inciclicas dos seus pontífi¬ 
ces, condenou todas as grandes desco¬ 
bertas cientificas, torturando, quando po¬ 
dia, os autores dessas descobertas, como 
a Galileu, sabio florentino, por haver des¬ 
coberto que a terra sc move em torno do 
sol, sendo por isso preso e obrigado a 
retratar-se, e, não obstante o .ha ver feito, 
conservaram-no dez anos encarcerado 
até á morte. Então, arrependido de ha¬ 
ver Cometido um crime dc lesa consciên¬ 
cia, ao expiar nas fogueiras da inquisição 
disse: 

—A terra move-se! 
Muitos homens de grande valor e vir¬ 

tude teem tido egual fim, taes como: o 
jesuíta Urbano Graudier, o frade Savo- 
narola, Miguel Servet, o poeta e drama¬ 
turgo portuguez Antonio José da Silva, 
Coligai, uma das vitimas da perfi la Ca¬ 
tarina de Médicis, a torpe heroina da 
matança de S. Bartolomeu em França; 
La Barre, o tipografo Dalct por haver 
imprimido as obra» do sabio Rabelaia, 
João Hus, natural da Boémia, que, pelo 
grande talento e aturados estudos, che¬ 
gou a ser reitor da universidade de Rra- 
i. ae foi confessor de Sofia da Baviera, es¬ 
posa de Venceslau, rei da Boémia. 

Demonstrou por meio da palavra e da 
escrita a falsidade da religião, e que neat 
padre*, nem prelados, nem o proprio pa¬ 
pa estavam autorizados a julgar em nome 
de Deus os pecados, e sim só Deus, e que 
para o pecador obter a remissão de seut 
pecados, aó lhe bastava o arrependimen- k- 
to e a contrição. 

Foi preso, e obrigado a retratar-se, ao 
que ele se negou, respondendo que se os 
sábios da egreja conseguissem refutar 
suas afirmações, ele se rçtrataria, mas 
como a ciencta da egreja só se baseia ena 
bases falsas, ninguém caiu no ridículo de 
as refutar, apresentando lhe os clericáes 
promessas e caricias a que retorquiu que 
nunca cometeria um tal crime de lesa 
consciência. Então apossaram-se das suas 
qbraa e queimaram-nas, lançando seu au¬ 
tor nas fogueiras da inquisição, cujas cin¬ 
zas, para que nlo servissem de relíquias 
aos seus setarios, foram lançadas ao Re¬ 
no. Alguns de sens mais fervorosos admi¬ 
radores, colheraaa a terra do chio em 
que suas cinzas pousaram para delas fa¬ 
zerem relíquias, em memona do grande 
mestre. 

Das cinzas deste livre pensador e pro¬ 
pagandista da Instrução e Liberdade; re¬ 
sultou urna guerra civil que alagou de 
sangue toda a Boémia. Seus partidários, 
em numero de maia de quarenta mil, fi¬ 
zeram pagar com a cabeça, todos os pa¬ 
dres que encontravam, a barbaridade pra¬ 
ticada pelos magistrados de Conatancia. 

Ainda ha pouco, já em pleno século 
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que dizem dai luzes, foi condenado ao 
fuzilamento ein Espanha, á ordem dos 
clericaes-, o livre pens . lor e grande apos 
tolo da instrução Francisco Ferrer y 
Guardia, acto este que fez revoltar as 
consciências de todo o mundo liberal. 

Dá se o triste caso do governo reácio- 
nario de Maura, servindo de instrumento 
executor da seita negra, condenar á mor 
te um benemerito, e o atual governo d > 
mesmo paiz, pediu com instancia ao de 
Portugal e conseguiu o indulto do maior 
criminoso que pisou o nosso território, o 
celebre inccndiario Landro Goncalez. 

Todas as attocidades praticadas pelo 
catolicismo, que tenho referido, são ver¬ 
dades históricas, verdades qne o beaterio 
moderno pretende renegar, seguindo o 
exemplo do discípulo Pedro, que também 
renegou Cristo. 

Pois quasi em meados do século pas 
sadó, pela boca do papa Gregorio XVI, 
a igreja proscreveu o carril e a locomoti 
va! Já de ha muito previam que os pro 
gressos científicos lhes tirariam o presti¬ 
gio predominante que gosavam sobre a 
terrra! 

Ainda hoje os padres da egreja vão ao 
púlpito para ver se conseguem embair os 
povos com estudados contos de milagres, 
imposturas a que ninguém dá credito ! 

Enquanto o homem não sabia aplicar 
os fenomenos da natureza, observando-os 
e verificando-os pela experiencia, a dedu 
zir-lhes a perpetuidade da lei da sua ma¬ 
nifestação, tudo o que se passava no uni¬ 
verso era o produto de uma vontade abso¬ 
luta, o poder de Deus, que intervinha 
mesmo nas coisas mais insignificantes: 

—Vivia se em perpetuo milagre, e tam 
bêm sobre a tremenda incçrteza de uma 
vontade onipotente, que era preciso tor¬ 
cer e aplicar a nosso favor. O padre era 
então o agente encarregado ae tratar com 
Deus, dfc aplacá-lo, de proporciona-lo, e 
sabia todos os recursos liturgicos para 
conseguir esse fim. 

A sociedade civil existiu longos sécu¬ 
los, atrofiada sob a forma da teocracia 
ou do governo sacerdotal, que mantinna 
a imbecilidade dos povos, para persisti¬ 
rem no regimen do milagre, c só á cos¬ 
ta de uma longa e morosissima emanci¬ 
pação intelectual, por via das descobertas 
Cientificas, é que a razão humana pôde 
sacudir o jogo do obscurantismo sistemá¬ 
tico, pelo qual ainda hoje suspiram todos 
os sacerdócios. Depois que a astronomia 
pela demonstração do movimento da ter¬ 
ra, destruiu a concéção religiosa geocên¬ 
trica, depois que a fisica demonstrou a 
persistência da energia, e pela ananse 
quimica quantitativa se chegou ao conhe¬ 
cimento da indestrutibilidade da matéria, 
como explicar o logar de Deus no meio 
da imutabilidade das leis, pelas quaes' se 
seguem os fenómenos do universo? 

Repelidos até aos ultirr.os intrencheira 
mentos, pelas demonstrações das ciençia- 
positivas, desarmados pela verdade com 
provada dos factos, esses mineiros das 
trevas, esses pn pagandistas da ignoran 
cia e do embrutecimento fazem, em ulti¬ 
mo recurso, a apologia das congregações 
religiosas, pérfidas agencias do suborno 

da sociedade, 

Dizem-se beneméritos e heroes, sendo 
eles os profissionaes da ociosidade, que, 
refratários ao trabalho productivo, expio 
ram em nome da religião e da caridade; 
levantam grandiosos edifícios e ainda 
anu.lmente enviam para as casas mães 
estrangeiras as avultadas quantia que 
acumulam por captação de heranças e 
por benefícios e das ações soi discuti pa¬ 
ra os pobres! 

De que se manteem e porque meios 
teem construído os edifícios em que se 
amnhrm esses parasitas das congregações 
religiosas, disseminados por esse mundo 

fóra ? 
Qual é a especie de trabalho que lhes 

produz os fartos recursos ue quedispõ-m 
para manter-se e enriquecer as casas 
mães que do estrangeiro ainda ha poucos 
anos destacavam para Portugal os seus 
gosanos ? Pobre gosanos, cera mole nas 
mãos dos seus chefes e primeiras vitimas 
da rapace exploração do monstruoso e 
insaciável polvo chamado a Companhia 
de Jesus, porque dominicanos, francisca- 
nos, carmelitas e todas as demais con¬ 
gregações religiosas de vários títulos, e o 
proprio papa com os seus prelados e cle¬ 
ro regular, estão submetidqs á obediên¬ 
cia de S*nto Ignacio de Loiola ! 

Dizem-se benemeritos, os congreganis- 
tas, quando eles é que são os beneficia¬ 
dos, pois que vivem sem trabalhar, ao 
abrigo das necessidades e privações so¬ 
fridas pelos que trabalham e mourejam 
constantemente e que nunca podem con¬ 
tar com o pão de cada dia, nem com a 
permanepeia do tugurio em que ocultam 

sua miséria ! 
Por mais que labutem, congregadas to¬ 

das as toupeiras d* reação jteocratica, 
multiplicando os ninhos dos parasitas da 
ociosidade, o povo não mais retrogradará 
porque a duvida é hoje geral entre os ho¬ 
mens. Os proprios que aparentam de 
fieis, fingindo crer, não creem. Porque ? 
Porque a Razão veiu examinar a fé, e a 
fé não resiste ao exame, a fé desvanece- 
se ante s exame como as sombras e as 
trevas ante a luz! A fé é como a virgin¬ 

dade, não se readquire ! 
Apresentae o problema da miséria á 

egreja, e vereis se ela, com toda a sua 
pretendida ciência 'divina, vereis se ela 
pode sequer, com a sua caridade tibia e 

i impotente, aliviar os males orgânicos, dar 
I a milhares de famílias na ivyseria o pão 

jue pedem para seus filhos, calar, emfim 
essa faminta multidão! 

No sul e sueste foi reformado o revisor 
ie bilhetes Joaquim Pinto de Almeida. 

—Foi admitido á pratica do serviço de 
?ia e obras o engenheiro civil Mario José 
Felgueiras. ^ 

—Vão ser executados por administração 
os trabalhos da empreitada u.° 16 de Porti¬ 
mão a Lagos. 

—Foi coucedido o transporte gratuito das 
ambulancias da Cruz Vermelha nas linhas 
do Estado, devendo lambem aquela Socie 
dade socorrer os empregados dos mesmos 
Caminhos de Ferro. 

No Minho e Douro foi reformado o fiel de 
1.* classe José Nogueira Gliumbmho. 

4 íçraça alheia 

NUM RKSTAURÀNT 

—O peixe que me serviste ontem era 
esplendido, mas o de hoje não se pode 
comer ! 

—Pois é para admirar porque o peixe 
é o nrsmo, 

OPINIÕES 

—Que diz da minha peça ? 
—Explendida ! O papel de ladrão, so¬ 

bre tudo, é maravilhoso : até as próprias 
palavras são roubadas a outra peça que 
ouvi ha anos. 

NO LAR 

A esposa para o marido : 
—Qne impressão te causou o meu ves¬ 

tido novo ? 
—Horrível minha querida; acabo de 

pagar a conta á modista. 

Á SAIDA do animatografo 

—Gostaste, Antonio ? 
—E tu ? 
—Eu... nem peixe nem carne. 
—A mim só me rala o não ter perce¬ 

bido nada do que eles disseram ! 

NUM TRIBUNAL 

—O reu costuma gabar se de que rou¬ 
ba carteiras com a maxima perfeição ? 

—Muito melhor do que qualquer das 
pessoas aqui presentes, com licença de 

v. ex.a 

-JOÃO PEDRO DE SOUSA 
ADVOGADO 

l Em ée Sattfe Irtab, S 
ESCRITÓRIOS 
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Morada—Rua João de Deus 

FARO 

PESCADORES DO ALGARYE 
Os pescadores que do Algarve é costume 

irem todos os anos para a America do Nor¬ 
te empregarem-se na pesca do bacalhau 
acabam de ser ilispeusados de cauciouar a 
obrigação do serviço militar, quer por meio 
de deposito quer por fiança. 

BEM^UIO FK-ANCÊ8 

XAROPE FAMEL 

[ Êni todas ns pharptacias ou no deposito geral 
I J. OELIGANT, 16, rua dos Sapateiros, Lisboa, 

tranco de porto comoranda 2 Irascos. 

Temporal 

Devido ao temporal e ãs péssimas condi¬ 
ções em que se eucontra a barra de Porti¬ 
mão, naufragou no dia 25 quando a deman¬ 
dava, um galeão de pesca, pertencente á 
firma Feu & Hermanos, de Ayamonte. 

0» socorros foram prontameute prest a 
dos e a isso se deve o ulo termos a 1 a 
mentar a perda de bastantes vidas. 

E’ já tempo dos poderes publicos lança¬ 
rem as suas vistas sobre aquele malfadado 
porto, melhorando-o, como é devido, pois 
que para esse fim foi creado um imposto 
de barra, cujos proventos a camara recolhe, 
pondo-se assim termo aos constantes desas¬ 

tres que ali se dão. 

QONTOS E tfOV&LAÇ 

§ ar tas.. 
ademoiseífe .- 

Depois da inefável alegria de ve-la, de 
pois dessas horas feizes, breves como ins¬ 
tantes, passadas junto de si e Jos seus, 
que eom tanta benevolencia e amisade 
me acolhem sempre, chegou como era fa¬ 
tal, a inexprimível tristeza da retirada, o 
doloroso momento da partida, á hora 
saudosa do finalisar daquele belo dia q 
de março, cuja recordação iaddevel guar¬ 
darei na minha memória. 

Confesso-lhe que a festa não foi mais 
do que um aprazível pretexto para ir sau- 
da-la, rrjademoiselle, e agradecer-lhe pe¬ 
nhorado, o inolvidável favor das suas no¬ 
ticias. 

Parti! Nem sei dizer-lhe, mademoiselle, 
quanto me pareceu triste, no regresso, 
aquela mesma estrada que tão ridente me 
parecera á ida. 

E’ que, se para lá me animavam mil 
esperanças que a sua gentileza confirmou, 
á vinda só me acompanhava todo um cor¬ 
tejo de saudades, qual delas a mais in¬ 
tensa e desoladora ! 

Porquê? Nenr sei! Sei apenas que ce¬ 
dendo a esta irresistível vontade de co- 
municar-lhe todas a» minhas impressões, 
aqui estou a escreve- lhe, na ancia de 
contar-liie o qu sinto, como se não de 
«esse atemorisar-me a idéa de que vou 
abusando extraordinariamente da sua mui¬ 
ta bondade, escrevend > lhe urrns tão lon¬ 
gas cartas, na louca pretençio de mos- 
t.^r-lhe, a plena luz, o meu pensamento. 

Ao regressar toda a minha imaginação 
alheando-se da hora e do local, se obsti 
nava em reproduzir com a maior fiJdi- 
dade os vários sucessos desse dia para 
mim tão memorável. 

E tudo, tudo prepassava pelo meu es¬ 
pirito como um vistoso comorama que 
começasse no instante em que tive o gos¬ 
to de vel A, ou antes de adivinhal-A á 
sua janela e que finahsasse nesse momen¬ 
to saudoso em que trocámos as nossas 
despedidas. De tudo me lembrei! Tudo 
se reproduziu em meu espirito com uma 
obstinação que de instante a instante mais 
me entristecia, á maneira que a noite 
desdobrava no firmamento o seu manto 
de trevas e que nos ufasiavamos dahi. 

Que desencontrados pensamentos me 
agitavam ! Que quasi venigem me domi¬ 
nava 1 Que grande inveja eu sentia, (eu 
que voltava para a cidàde !) de todos os 
habitantes dessa linda aldeia—da sua al-, 
deia,—do seu lindo jardim, cuja casaria, 
as brumas do peente iam tansfo mando 
num maravilhoso palacio de fadas—entre 
as quaes uma, d >minadora e linda, se 
impunha, meigame ite, a todos os meus 
oensamentos, a todas as minhas idéas ! 
Dispenso-me de dizer lhe quem era esta 
graciosa Fada, para que me não chame 
lisongeiro.,. 

Depois com a distancia e com o cair 
da tarde, desfez-se a linda miragem e 
apagaram-se, sumiram se dc todo, a meus 
olhos saudosos, os montes, as arvores e 
as casas que rodeiam a sua—esses mes¬ 
mos montes e casas que a conhecem des¬ 
de que nasceu e que por isso mesmo de¬ 
vem consagrar-lhe a mais amorave! e de¬ 
dicada amisade como lhe tributam quan¬ 
tos A conhecem e que, como eu, sabem 
prestar homenagem ás íuodas qualidades 
de inteligência e aos encantos feminis 
que tanto a distinguem e enobrecem. 

Foi um dia bem passado, como em ge¬ 
ral são sempre todos aqueles que nos de¬ 
correm junto de pessoas amigas, cujo 
apreciável convívio nos delicia e encan 
ta. 

Mas... Perdoe o abuso e consinta que 
me subscreva, com a maior consideração 
e estima, seu muito grato admjrador. 

Lyster Franco. 

GENTE NOVA 

IMFKESSOES 
©rTè2ST'è) 

Eu sou uma pobresito; 
Passo a vida mendigando 
A esmola do teu amor, 
Que sempre a peço chorando I 

Mas além de ser mendiga, 
E ter a pobresa em mim, 
Eu queria ser ceguinha 
Para te não ver assim. 

Pois se ou fosse uma cega 
Viveria mais feliz I 
Não to amava, não te via. 
Como a sorte assim o quiz.... 

Galrieta da Silva. 

k ASSOCIÂCÍO ACADBH1CA DO LICED DB FARO U 
VILA REAL DB SANTO ANTONIO 

O espetáculo no teatro Alexandre Hercu- 
lano, daquela vila, pela Associação Acadé¬ 
mica do Liceu João de Deus. de Faro, em 
beneficio da Caixa Filantrópica, decorreu 
muito auimado, sendo o programa cumpri¬ 
do à risca. 0 orfeon, composto de cem figu¬ 
ras, chamou a atenção de todos os especta¬ 
dores; sendo muito aplaudido. 0 regente e 
professor do liceu, sr. Carlos Vila Mariz, 
assim como o sr. Paula Santos foram mui¬ 
to felicitados pelo bom exíto alcançado. 

MAIS NOffi E COMCNTAillOS- 
3-is!z Keroiicl 

Cauèoti â iriàiS deplorável impré?5^° 
nesta cidade 9 brusca e acintosa demis¬ 
são do nosso presado amigo sr. Lniz De- 
ouet, de director da Imprensa Naciona1. 

Efectivamente, não se compreende que 
um funcionário desta categoria, reconhe- 
cidameme honesto e trabalhador, seja as¬ 
sim demitida, sem que haja qualquer mo¬ 
tivo, porque b não apontam, ou qualquer 
forma de processp. E depois, aquela car¬ 
ta que ao mesmo sr. Luiz Derouet foi es¬ 
crita pelo sr. dr. Manuel de Arriaga, 
presidente da Republica, na qual este 
magistrado, o primeiro da nação, fez ca¬ 
tegoricamente a afirmativa de que, se lo 
dos os funcionários do Estado fossem 
cumpridores e sabedores como Lui\ De¬ 
rouet, seria mais progressiva a T^epubli 
ca!... 

Esta carta e a assinatura do decreto 
que demitiu o honesto funcionário che¬ 
gam para definir e acentuar oem a injus¬ 
tiça de quem praticou semelhante imora 
lidade. 

Mas enfim... é sinal dos tempos! 

% boda do fogo 
Ocorreu á dias em N-W Jersey um 

trágico sucesso que causou a maior im¬ 
pressão pelas circunstancias que nele con¬ 
correram. 

Uma rapariga de 18 anos, miss Kate 
Mansa, que devia casar-se no dia seguin¬ 
te, dava uma festa de despedida da vida 
de solteira, a que assistiram as suas mais 
intimas amigas e também o noivo. 

Depois do jantar começou o baile. Dan- 
sava se uma valsa, e os futuros esposos 
que formavam par, derrubaram, numa 
volta, o candieiro de petroleo que estava 
sobre um movei. 

A essencia infliamou-se e as chamas 
envolveram o ligeiro vestido da noiva. 

Os convidados fugiram loucos de ter¬ 
ror. Só o noivo tentou prestar auxilio a 
desventurada joven; mas esta quiz fugir 
e ao correr pelas casas ateou o fogo dos 
seus vestidos. Fnalmente a noiva caiu 
sem sentidos. 

O noivo tsmbem apresentava muitas 
queimaduras, ainda que mais leves. 

Os futuros conjugues foram conduzidos 
a um hospital, encontrando-se ela em es¬ 
tado gravíssimo. Quando miss Kate re¬ 
cobrou os sentidos disse que queria mor¬ 
rer ao lado do seu prometido. O mesmo 
pedia este, mas os médicos não julgaram 
conveniente que os feridos se vissem e a 
aspiração dos namorades não poude rea- 

lisar-se. 

tO Primeiro de Maio» 
Este nosso presado colega, que se pu¬ 

blica em Loulé, acaba de ser escotnun- 
gado pelo Petardo. e«oiucionista cá do 
sitio, em consequência de ter inserido nas 
suas colunas um belo e patriótico artigo 
do nosso pre-timoso correligionário e de¬ 
dicado republicano cidadão Antonio Tei¬ 
xeira. 

Felicitamos o Primeiro de Maio, por¬ 
que se ha- excomunhões que distinguem 
essa de que acaba ue ser alvo é uma 

delas. 
De resto, os processos do Petardo já 

são demasiadamtnte conhecidos e o seu 
processo de jornalismo—arte-nova deu o 
que tinha a dar... 

Cidade de Ilerciiluai 

O governo italiano poz á disposição do 
ministro da instrução daquele paiz um 
milhão de liras ou seiam cento e oitenta 
mil escudos, para empreender as exeava- 
ções da antiga cidade de Herculum que, 
como Pompeia, foi sepultada ha mais de 
vinte séculos pel.s cinzas do Ve<uvio. 

Sob essas cir.zas calcinadas escondem- 
se verdadeiras riquezas arqueológicas que 
a ciência espera surpreender no sono de 
tantos séculos. 

Pó e fumo 
O Journal cita as conclusões a que 

chegou um medico francez sobre a dis¬ 
tinção do fumo e do pó provenientes de 
astabelecimentos industriaes e que preju¬ 
dicam a vegetação. 

Diz ele que basta que os ácidos desen¬ 
volvidos pela combustão se espalhem no 
ar na proporção de i a i3 mil para ma¬ 
tar os rebentos do trigo, e de i a 3o mil 
para diminuir sensivelmente a sua força 
germinadora. Para prejudicar uma arvo¬ 
re adulta é suficiente a proporção de i_a 
5oo mil. As industrias mais daninhas são 
as fabricas de porcelana e olaria, as de 
matérias colorantes, os altos fornos e as 
fundições. 

m è 
Tencionando, se a vida não me faltar 

escrever alguma coisa sobre a cidade on¬ 
de nasci e revendo os apontamentos que 
para isso de ha muitos anos por toda a 
parte, com imenso trabalho tenho procu¬ 
rado, lembrei-me fazer agora esta peque¬ 
na local comparativa sobre o valor mone¬ 
tário de diferentes coisas antigamente, o 
que claramente mostra qual o grave difi¬ 
cultoso de subsistência na classe média 
e sua descendente, na actualidade. 

7=s-1—;■'»**saga 

No« antigos tempos urrtn ârfõbá de fi¬ 
go de i.* qualidade, custava de 6oo a 
goo réis. 

Um alqueire d amêndoa durazia cus¬ 
tava de 5oo a 6oo réis; em miolo 2:000 
e 3:òoo réis a arroba. 

í777 0 Algarve vendeu para Hes- 
panha ÇjtrvSo .a 7) réis 11 nrrobi e figos 
sec >s a 36j réis; a sua exportação neste 
ano em figos f ti de 44:766:330. 

Um saco de alfarroba c--m 0 peso de 
4 arrobas custava de 900 a 1000 réis. 

Como então não haviam estradas fazia- 
se o transporte em mulas e burros, cus¬ 
tando o aluguer de qualquer destes ani- 
maes 600 ou 800 réis por dia. 

Os jornaes dos trabalhadores dç en 
chada eram a seco e recebiam unicame-n-1 
te 1O0 a 200 réis. 

Os pedreiros que trabalharam no ali ¬ 
cerce do convento franciscano de Faro 
receberam a 240 réis por dia e os serven¬ 
tes a 100 réis; a cal para obra custou a 
1000 réis a carrada, a areia a 4) réis, e a 
pedra a 600 réis a barça. 

Em 1839 a carne de vaca no açougue 
comprava se a 5o réis o arratel; o carnei¬ 
ro e chibato a 3 > e 35 réis; a carne de 
porco a 60 réis, O vinho custava 40 rérs 
o quartilho; uma galinha adquiria-se ptiT 
izo a 200 réis e uma perdiz por 5o a 70- 
réi«. 

O peixe foi sempre um dos grandes 
alimentos predominantes no Algarve; err» 
i3o5 ;á existiam nesta província arma¬ 
ções de atum; póde-se afirmar em 1586 es¬ 
tar lançada a armação da Barra Nova, 
chamada do Cabo de Santa Maria. 

Em 1509, Fa^o importou de direitos 
alíandegarios 52:598:000 réis 

Em 1482, no mares do cabo de S. Vi¬ 
cente, fazia-se a pesca do coral. 

En Faro. com grandes progressos, nos 
campos do Joinal fez-se a cultura do ta¬ 
baco, plantação qne muito prospera foi. 

Em 1835, Faro teve de decima de pré¬ 
dios na freguezia da sé, i:27 >:5oõ réis; 
na de S. Pedro 1:085:770 réis; o Algarve 
todo obteve de decima predial nesse ano 
3:853:243 réis. 

Em 1877 o numero de prédios inscri¬ 
tos na matriz de Faro era de 18:873 e o 
seu rendimento colectavel de 169.774:179 
réis. A contribuição prediai liquidada nes¬ 
te ano, compreendendo os estraordinarios 
e adicionaes, foi de 10.715:529 réis. 

O rendimento do imposto do pescado 
em 1877 foi de 1.116:733 rs., na Alfân¬ 
dega de Faro. 

O numero de industriaes inscritos na 
na matriz neste mesmo anno, era de 
*273. 

Ém 1837, em Faro, nas freguez’as da 
Sé e S. Pedro, fizeram-se 70 casamentos 
e deram-se 315 nascimentos e 199 mor¬ 
tes. 

Em 1876. a colheita do figo em Faro 
foi de 14.520 kilos, e a alfarroba de 45.000 
kdos. . 

Em 1777, o Algarve exportou para Io- 
glaterra q.big arrobas de figo, a 480 réis; 
e para França. 200. A exportação neste 
ano, total, do Algarve, foi de 74.582.o3o 
réis, e a importação cm diferentes coisas, 
de 24.473.930 reis. 

A casa que atualmente existe servindo 
de club Gimnasio, foi a habitação dos 
primeiros dois frades que vieram para 
Faro. 

No largo da Trindade, pouco mais ou 
menos onde hoje passa a estrada da ci"- 
cumvalaçâo, junto ao 1 gar onde se fazem 
as barracas da feira de Santa Iria, ao la¬ 
do do jardim Vasco da Ga na, era o lo¬ 
gar onde se lev ntava a forca em Faro, 
sendo ali fuzilado o Rcmeohido, cujo no¬ 
me propiio era José Joaquim de Sousa 
R“is. 

No antigo largo do Colégio, atualmente 
teatro Letes, mesmo fronteiro ao teatro, 
existiu uma fonte que era do tempo dos 
romanos, e a agua para ela vinha de Es- 

toy. 
O Remechido antes de ser fusilado es¬ 

teve de oratorio, numa casa que ainda 
hoje é conhecida pela do oratorio, e que 
fica ligada A egreja da Misericórdia e 
hospital de Faro, de que faz parte. 

Em 27 de dezembro de 1722, das 5 
para ás 6 horas da tarde, houve um g-an- 
de tremor.de terra no Algarve. Faro so¬ 
freu muitc por essa causa. 

Depois dos tremores de terra de 1757, 
correram grandes furacões sobre Faro- 
um veio sobre a cidade, que deitou por 
terra a egreja de S. Pedro. 

El-rei D. João I, estabeleceu em varias 
terras do reino, «besteiros do Coutos. 
Faro tinha 33. 

O Algarve teve 9 governadores de pra¬ 
ças, com 49 fortes e baterias, as quaes 
estavam artilhadas e guarneciam a costai 
mas no tempo do governe militar de Be- 
rsford foi desmontada a artilharia e fica¬ 
ram arruinados os fortes. 

Pelo decreto ds 26-ii-i836 foi Faroda 
tado com artilharia e o seu competente 
trem. 

Com referencia ao correio nos tempos 
antigos, a caixa geral estava em Faro e 
Lisboa, só havia chegada de correspon¬ 
dência ás terças, quintas e sabados das 
10 para as 11 horas da manhã, sendo a 
partida para a capital ás terças, sextas e 
domingos pela 1 hora da tarde. Esta cor¬ 
respondência era com Faio porque nas 
mais terras do Algarve só se faziam 2 dis¬ 
tribuições por semana nas mais importan¬ 

tes localidades. 



n he ^ r **• •'"i 
Eu iCi* i-j 

0 NOSSO NOTICIAÈÍu 
Foram assioailos os decretos reformando 

nn mesmo posto o cooira-almiraute sr. Sou¬ 
sa Vaz com a pensão mensal de 155 escu¬ 
dos e promovendo a contra-almirante o ca¬ 
pitão de mar e guerra sr. Álvaro Ferreira; 
a capitão de mar e guerra o capitão de fra¬ 
gata sr. D. Bernardo da Costa; a capitão 
do fragata o capitão tenente sr. Leote do 
Rego; a capitães teuentes, os primeiros te 
nenles srs. Vieira da Rocha, Antonio Pe¬ 
reira de Matos e Filipe de Paiva, não se¬ 
guindo a promoção por haver primeiros te¬ 
nentes para eulrar no quadro. 

Parece quando terminar o atual pe¬ 
ríodo escolar vão deixar os cargos de ins¬ 
trutores das escolas de aluuos marinheiros 
do Porto e Faro, respetivameute, os primei¬ 
ros tenentes srs. Silva Paes e Branco e Bri¬ 
to. 

Foi assinado u decreto exonerando 
o contra-almirante sr. Álvaro Ferreira de 
chefe do departameuto marítimo do sul e 
nomeando para o substituir o capitão de 
mar e guerra sr. D. Bernardo da Costa. 

Vae ser expulso do terrilorio da 
Republica, por cinco anos, o súbdito bespa- 
nhol Izidro Alves, que se acha detido em Lis¬ 
boa. 

O enfiamento da barra de Faro pas¬ 
sou a ser dado pelo farol da liba da Cula¬ 
tra e o Cabo de Santa Maria. 

A camara municipal de Vila Nova de 
P»riiaião solicitou do governo a cedeucia 
dos terrenos pertencentes ao Estado com¬ 
preendidos entre o dique regulador e a es 
trada que da vila conduz à Praia da Rocha. 

Em vista do cargo oe presidente da 
comissão liquidataria de responsabilidades 
perteucer a um oficial general, consta que 
vae deixar esse logar o capúã" de mar e 
guerra sr. Azevedo Gomes, que será subs¬ 
tituído pelo contra-almirante sr. Álvaro Fer 
reira. 

»~i Parte amanhã para Lisboa o sr. dr. 
José Joaquim Ferreira, ilustre reitor do li¬ 
ceu de Faro. 

Vimos nesta cidade, acompanhado 
de seu fiihiuho Rui, o sr. Jose João de Fa¬ 
ria Pereira, nosso presado correligiouario 
dá Tá Vira. 

Consta que serão nomeados coman¬ 
dantes das canhoneiras Beira e Lurio, res- 
petivameme, os 1." tenentes srs. Emilio 
Gagea e Branco o Brito. 

Foi transferida para 15 de abril pro- 
ximo a inauguração do farol de Cabo Sar- 
di , em Vila Nova de Portimão. 

i vore que désse frutos, frutos que 
seriara, sazonados, a alegria ovan¬ 
te da creançada. Quanto íTiais a 
arvore fecunda carregasse, tantãs 
mais bocas a proferirem a doutri¬ 
na da fraternidade e do amor. 

De resto, poucos cultos como o 
da arvore, terão tido em todos os 
tempos prosélitos mais. fieis e mais 
ardentes. Ha entidades vegetaes, 

O HERA.LDO semanario republicano 

democrático é o jornal mais estimado do 

povo e o de maior circulação em toda a 

provincia do Algarve. 

POR ESSE ALGARVE 
Aloant arilh a 

São deveras satisfatórios os resultados 
obtidos na Escola Movei de Alcantarilha re- 

cedros, eucaliptos, castanheiros so- gjda p6|a professora primaria D. Ma- 
bretudo castanheiros, que na glau- ria das Dores Rocha. 

costureira 
Ofereee-se a dias para casa 

particular. Trabalha bm e por 
preço mudlco. Respoata a este 
jòrnal ãs Iniclae» n. II. 

ca tribu em que se alistam, desem¬ 
penham por sufis ciclopicas pro¬ 
porções papel rival ao que entre 
gente é confiado a heroes e semi 
deuses, á luz nimbante das apoteo¬ 
ses civicas. 

Mas deixando agora a arvope, 
no seu simbolismo como tradição 
nebulosa de um augusto rito pan- 
teista, postas de parte mesmo as 
razões higiénicas que recomendara 
a sua cultura, trazendo á cidade 
um pouco do grande hálito virgi¬ 
nal da natureza,_ acordando no ce- 
rebro, pela alucinação pupilar vin¬ 
da das côres, o carrilhão fantástico 
da ideia, que inspira o artigo, faci¬ 
lita a leitura do livro, e emfim re¬ 
pousa, pela sensação de que nos 
bat.ha, dos grandes desalentos 
mentaes—ha ainda a considerar 
além destas razões sentimentaes, 
que parecem muito louváveis, o la¬ 
do pratico e solitário da arborisa- 
ção do paiz que. dizem os técnicos, 
é da maior impoitancia para a eco¬ 
nomia nacional 

Ora nós precisamos de tudo pa¬ 
ra fazer dinheiro e não podemos 
abandonar quaesquer recursos, por 
menores que sejam. Razão pela 
qual, ainda a estas horas, nã_° ati- 
mei com a causa da resolução do 
ifomento suprimindo o regime flo¬ 
restal na Covilhan, e a furia da 
edilidadç desta terra contra elas, 
numa segunda aspera, desabrida, 
torrencial invernia .. 

T. J. 

ÍTEHCÍQ! 

Noticias de Instrução 
Foi maudado reguiarisar o processo para 

provi meuto definitivo do professor da escola 
oo seeso mascunno da séde do concelho de 
Lagos, circulo escolar de Silves, 'José Fran¬ 
cisco Cabrita. 

' Foi1 autorisada a instalação da esco¬ 
la mixta de S. Barioiomeu, concelho e cir¬ 
culo escolar de Tavira, na casa propos a 
depois de feitas as modificações reputadas 
convenientes á mesma ius alação. 

i Foi remetido á respetiva camara 
muuicipai o processo de coio urso á escala 
do seeso femioiuo de Albufeira. Houve 9 
Concorrentes. 

«►H Não devendo os examinandos pagar 
qualquer selo ou imposto pelo certificado 
do Í'S grau, quando apresem em este docq- 
meuio no alo de requererem o exame do 
2.® grau, foi feita comunição nesse semido 
pelas circunscrições escolares âs autorida¬ 
des fiscaiisadoras -do ensino suas subordi¬ 
nadas. 

aPKENDIZ 
Preclsa-ae de um, ceMta tipo¬ 

grafia, ratlea. prath 

L 
Eu não sei de ideia que mais me¬ 

reça a nossa enternecida simpatia 
.que essa do culto a arvore inicia¬ 
da agora entre nós por almas elei¬ 
tas de artistas. Porque é uma coisa 
dolorosa ver como em Portugal 
nunca se pensou a sério neste cul¬ 
to que os franceses assinalam co¬ 
mo a prova eloquente do senti¬ 
mento estetico dum povo e para 
quem, como pensáva fylichelet, a 
arvore é semelhante $ mulher- 
virgem em abril, mãe no estio, can- 
dida avó no outono. 

Semear uma arvore, com efeito, 
cuida-la, vigia-la no seu desenvol¬ 
vimento cria e disperta em nós sen¬ 
timentos de afetividade que não 
são para despresar na dura e as¬ 
pera luta pela vida. E’ sabido que 
Eliseu Rèclús, suspeitando que um 
dia se lembrassem de lhe erigir 
um monumento, deixou recomen¬ 
dado que, no local onde -pensas¬ 
sem remeirora-lo pelo mármore, 
plantarem de preferencia iftfia ar- . 

1A.RT. :IR A 

Joaquim d» S, 
ida f-miTía e 

Esta senbora, sempre incansável no bom 
desempenho da sua ardua missão, tem con¬ 
seguido chamar á escola muitos destes re¬ 
fratários pela instrução, beneficiaudo os ain¬ 
da da sua permaueucia nas tabernas sendo 
para eles b seu.unico passatempo. 

Mas hoje vemO-los, ao sair do trabalho e 
ojal- tendo engulido a sua frugal refeição e 
já com o seu livriuho debaixo do braço, en¬ 
caminharem-se para a escola, onde a pro¬ 
fessora já os espera, impenetrável no seu 
daver, mas sorrindo amavelmente para to¬ 
dos. 

Parabéns pois, a tão grande zelosa pro¬ 
fessora. 

E’ de justiça que taes escolas se multipli¬ 
quem é só assim se extinguirá um grande 
mal da nossa pairia, o analfabetismo. 

Um amigo da instrução. 

USEM TODOS OS LINDOS ALFINETES 
LUMINOSOS de gravata, cuja venda tem sido enorme! 

ESTBS AUFIMBTBS SÃO SEMSAeiOHAS! 

SAP LUMINOSOS quando se quer, CONSER¬ 

VAM-SE L1 > M i NOS o tempo que se queira, VOL” 

Pajem anos : 
A’m nbâ, domingo, 28.—D. Auroro da Mendonça Al¬ 

ves, n. Cariou Augusta d. Silva, D. Maria do Cirmo 
Mendonça Melo e S .bo D. Augusta da Cunha Rosado, João 
Antonio Pires, José Manuel Ferreira, Joaquim Pedro Gas- 
pa-, Manuel.José Tiburcio e Josquim Alfredo Rodrigues 

Segunda feira. 2». -D. Emilia Laura de Sousa Coe’ho, 
D. Ana Vidal Leote. D. Luiza do Carmo Berros, D Maria 
Amélia da Encarnação Pinto. Mamei Victor Freire T-va- 
res Belo, Joaquim Augusto Angelo, Miguel Antonio Ferrei¬ 
ra. João José MonUiro Joaquim Filipe Aurélio e o menino 
Antonio Augusto Moreira. 

Terea-feira. 3 .—D. Raquel Sequerra. D. Alice Mendes 
Ferreira, D. Luiza d’Aasueçilo Costa, D Elvira Augusta 
B-rges, D. Maria Ana S-ntos, dr. Joaquim Rodrigues Da- 
vun, Jerommo Bivar, Antonio Augusta Teixeira, Manuel 
do Larmo Salgado e José JuSo da Costa Ferreira. 

yuaita feira, 31 —D. Maria de Jesus Peoedo I) Ma- 
riana do Carmo Pereira, D. Clarisse Etel ina da Silva 
Pontes, D. Kulalia Maria Leonardo, l). Augusta Mendonça 
Alves, Jose Antonio Ferreira, Alexandre de Sousa Brito, 
Caetano Rosa d. Crnz Marques e o menino Antonio José 
topes. 

Quinta feira, 1 de abril.—I) Roquelina Feria, I). Ma¬ 
ria das Dores Sanehes llarrot, D. Hersilia Gljira Lima, 
D. Augusta Amélia Buiba. D. Clementina Pires Freire, D. 
Kulalia Moreira, Pedro Vidal Tiburcio, Antonio Marcos 
Al.Xaiidrino, Gabriel P.ulo da Costa, Basilio José Tavares 
e Joio Fernandes da Silva. 

Sexta-feira, 2.—D. Florelia do Carmo Lami, 1). Maria 
Augusta Gonçalves, D. Is-.ura dos Ramos Cesar, I). Alice 
da Silva Soares de Brito, D. Marirna Palma, 1). Maria 
Emilia Chaves, José Bernardo Elias Morene, Antonio Joio 
Romeira, Paulo Francisco Fernandes, Manuel José Gomes, 
Lazaro da Costa Gonçalves e João Cesar da Costa Nunes. 

Sabado, 3.—D. Candida Guerreiro Carapetu D. Maria 
Amélia Freitas. D. Luiza da Conceição S-ntos, D. Tareza 
de Figueiredo Barros. D. Joana Alves Cardeira, Marcehnu 
Carlos, José Ricardo Judice Samora Barros, José Anlonio 
Pimenta e Justiua Ferreira Chaves. 

Nascimentos: 
Teva a sua delivranct, dando á luz uma creauça do 

seeso femenino. a esposa do sr. dr. Miguel Rondan Itama- 
Ibo Ortigão, distinto advogado. As nossas felicitações. 

Necrologia: 
Contando 68 anos de edade e vitimado pala arterio-arle- 

rose, faleceu em Beja, o sr. dr. Antonio Guerreiro Faloiro, 
juiz de direito, aposentado. Descendente d'uma familia 
ilustre de Castro Verde, de onde era natural, formou-se 
em 1868. Foi administrador do concrlbo de Alvito, secre¬ 
tario geral dos governos civis de Castello Branco, Gu-rda 
e Evora, entrando depois nn magistratura, temio sido de¬ 
legado em Alcácer do Sal, Cuba e Beja. e depois juiz em 
Mertola, Lagos, Sdves, F«ro, Beja e Abrantes, não sendo 
pieiantemente juiz do Supremo Tribunal de Justiça, devi¬ 
do aos seus sefrimcntos físicos, pois por muito tempo es¬ 
teve colocado no quadro da magistratura e varias vezes li- 
cenceado. O extinto era dotado de grande inteireza de 
caracter, afavet, bondoso, Sem deixar de ser um magis¬ 
trado integro, rnto e justiceiro, mas ualuralmeute compas¬ 
sivo e generoso. 

—Foi muito sentida em Castro Marim a morte da sr.* 
D. Joaquina Ameba Nogueira o Oliveira, falecida em Lis¬ 
boa oo dia 20 do corrente, muito estimada pela sua bon- 

Era sobrinha dos srs. José Nogueira da Silva, To- 
Silva e Joio Antonio Cclorico Drago. A' 

cialmento a sua desolada mie, os 
nossos pezames. 

JOÃO DiSILU NOBRE 
medigo-cihiÍagião 

Ex-iafeino dos hospitais da Lisboa 
Garganta, nanç e< ouvidos — Doenças 

dás senhoras — Tratamento da sífilis e 
das seções rebeldes pelo (jo6 de Lirlich 

•"iU • Clftiiea GeraL‘r~ Operações 
ct 'isifc.xj i-rx u ji£o«.a!ò.a 

=o= 

CÂNDIDO DE SOUSA 
Formado pela Estala da Lisboa e um as 

cursos espetiaes da Higimi. OftiMigii a 
Biferialagia 

tUNItl GERAL, OPERAÇÕES 

Ssoedatidades : Doenças dos 
oihos■ boca e dentes 
Dentes artificiaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS , 

EXCETO Ai'S DOMINGOS 

HE um mio, 
faho 

6 

TAM AO Estado PRIMITIVO assim que se 

% 

DOENÇAS 
das crianças 
Como ae devem curar 
e dar saude e força 
ao mesmo tempo. 
Metade das doenças da epoca do cresci¬ 
mento sSo efeito da (alta de nutriçlo 
devida. Assim, sendo o sangue fraco e 
pobre, dá origem á 

Raquitismo, Anemia, Es- 
CrOflUa e desarranjos 
de sangue e dos ossos. 
Um tratamento pela Emulsão de SCOTT 
dã rapidamente em resultado 

uma cura radical 
e portanto a criança recupera as bôaa 
cOres, o sono reparador e o apetite 
natural da saude. 

Eis um exemplo: 
Sinto-me feliz por ver minha filha Ester 
Rodrigues Valente, de 3 anos de idade, 
curada de uma anemia que a definhava. 
Muitas vezes 

pensei que minha fi¬ 
lha morresse 
devido á grande fraqueza que trazia. 
Por conselho medico dei-lhe a Emulsão 
de SCOTT e a . cura foi rapida,. encon- 
trando-se completamente boa. 

Tem força e está gorda 
e alegre, 
devido á maravilhosa Emulsão de SCOTT. 
(a) Henrique Affonso d’01iveirá Valente, 
Pardelhas, Estarreja, 4/4/14. A 

Emulsão 
de SCOTT 

tem muitos imitadores, mas 
não terti iguais. Nen¬ 
huma outra emulsão cura 
como esta. Procurai o 
peixeiro com o peixe, no 
involucro, e recusai tudo 
quanto não apresente esta 
marca de -fabrica. 

Todas asPharmaciasc Drogarias vendem 3 Emulsão de SCOTT. 
Representante: A. Y. SMART, Rua da fabrica 27, Porto* 

tíiixe euutf utôq aoitv 

deseje e sendo o seu custo apenas de 65 centavos (650 rs.) 

Remetem-se para qualquer parte, a quem envie a sua 
importância e mais 7 centavos para o transporte 

DIRIGIR PEDIDOS A’ 

LARGO MANUEL DA MANA-LOULÈ 

Tipografia Democrática 
RUA 1.* D£ DEZEMBRO-Mlí 
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Nesta acreditada e ccnhecidacasa, imprimem-se 

com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 

cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 

ta-s como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 

de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 

de farmacia, etc., etc., etç. 

IMPRESSÃO DE 

LifMos i j@e«Âia 
JT MRD. 1. ' WÍ ' B'zc ’ ziv 

N'es e estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 

dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 

papel de oficios, cartonado, almaço, etc., também 

por preços 

SEM CQMFETEHCXA 

ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 

PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 

L A U ? A 3 4 2 “ i 214 L „ 
NOVA LAMPADA DG FILAMENTO TREFILADO E INQDEBRAVIL 

CONSTKUÇÃO SOLiOA 

A GENTES EM POHTQTGAXi 

Appareillage Gardy, S. A. 
LISBOA—RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.°—LISBOA 

Esta lampada tom o máximo de luz « o mínimo de consumo. E' a melhor que lia no m*r 
cado e a mais barata. Pode ser desde 10 a 100 velas. O agente da casa Gardy em Faro en 
carrega-se da montagem a luz e de todos os seus aparelhos, bem como da instalação de cam 
painhns eletricas e pira-raios Manda vir todo o material preciso para montagens de elctrici 
dade, tante de luz como de força motriz ou aquecimento—Material de 1.* qualidade. 

Preços baratíssimos—AGENTE, Antonio do Carmo Bentes—Roa Letes, n.* 21—PARO 

A. Xavier Pinto & C.a 
Campo das Cebolas9 43, I. 

LISBOA 

Comissões e Consignações 

SUB-AGENCIAS EM Faro e Matosinhos 

Redes e fios 
arrasto, lona», oairo, linho, alcatrão. Tinta especial 
para redes. Representantes das casas: Cochrana *S» »ons ae 
Selby, construtores de navios. Grootl *S> Menziers x-tu., 
de Hull, tabricantes de guinchos de tòda à especie * seus acesiortos 
(especialidade em griiinòho® para vapores de pesca) e de Ssa- 
nxael Táylor * Sons, Staffordshire,. fabrtcantes.de corren- 

'W'é. ferros. 

iv a» ww 
nidh nbab&trs kl» « 
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OFICINA OE G.OBBEfIRO E SELEIBO 1 
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®|S. D, PORTOf® § JOÃO GOINHAS 
ALUGUER DE AUTOMÓVEIS 

Garagti, Largo da Madalena 

Escritório, Rua D..Franoiseo Go- 

SERRALH VRIA MECANICA E CIVIL aíESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Corrêa 
W ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos 
Ha sempre à venda todos os artigos de limpeza para car 

ròs e animaes, também por preços relativamente .baratos, as 
sim como todos os maís artigos que dizem respeito a esta in- 

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

Tel.—JOAO GOINHAS-Faro 

Pessoal habilitado e de abs®- 
luta cenfiança 

Preços èguaes aos da cohcor- 
rencia 

MANOEL CABVALBO 

—PARO- 

dustria 

Rua l.° de Dezembro, 22 e 24 
, —FARO- 

Gsonstrurção dc ^ríeziaitos—fendem-se materines gorn o.s mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecáiíitfos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e ,todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, vistó qúe' eib parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante febrica 

&!S88l8Í888!Í!IÍi§Í8iS8Ígi«fÍ 
pohtíioal rmmmm 

Uma senhora conhecedora de uma no¬ 
va fórma para obter fotografias* sem mu- 
quina e colocação das mesmas, em que 
qualquer pessoa pode ganhar muito di- 
uheiro erp sua casa qas jiora§ de ocio. 

Pj^tribue e graluiíàmente todas as»ex- 

Companhia de Seguios^CIlrlTflt l.lOiUOOfllflE 
Seguros de vida (todas as coMWí CõEs) 

Segnros contra fogo—Seguros marítimos -Weguros df. 
cristais—Segipros contra roubos—«egnros 

:: , postaes—Seguros.agr|colaS;;:t.|, ss> <} 

Motores a gasolina ^ & az popre, , 
Kviavade a gozolinlt^párti adaptar i 

Fundição, Serralharia e Forjas 

F. STREET 
RUA DE S. BENTO 

plicaçÕHS para obter o método; a todas 
as pessoas que lhe enviarem cinco cen¬ 
tavos emselos, cí ; 

hscf^yej; at M.“0 Laura Jesus Boeflos 
AjrVv ntàajoadar ^ ArFoyos,'UJ.0'^i 3.? 
( squfrdo-rrliJÔBOô. ~ 4 Séde—Rua do Alecryqç^ 1Q—LISBOA 

Representante em Faro, MANUEL' FRANCISCO GOSTA CASAS 
Tende-se uma morada de casas na Ave 

de Sinto Antonio do Alto. - 
Dirigir a Eduaid.) Vanez Paufaii-*-Far<! 

rTíUr.t íCiíÇ.ffiítàfeCuÇ-.: 

w 
Livros escolarçs do professor eolargs do grotessor 

DB. BIBEIBO ÍÍOBBB 
•uíiQlca Elementar .(^.Edisã^-Uín «olwnei-dè 4eò> i:'-’ ■ ' ; v ._w : 

-.r-, ...páginas rió formato 22Xi5c“com taa gravuras. (PREÇO, esçudos—i»5o 
* ' " ’ ‘ ’ i * 1 * i l) 4 | 

da a lodoso* que desejam tuslruir-íenelita cMiíeia: ás ‘tebrias quliaieu são metédicamento tratadas em separado com a mixima ciarei».e bastante desenvolvimento; 
indicação da experiências qtrnentes e prepiraçdas de verdadeiro interesse na vida^prittyã; e òi prohlèmr- *   —1miiWíUrMsMM* ____ r_,1; a ós problomas fundamentais da química elementar estão-cuidsdosaiàénte , 

numéricas da dispoKjçflo dos ciícuios. E*t«* -compêndio foi- adotado- em »0«uida''A.\£ij,i primeira publica çâó-àni qpasi { 
. em jljyersas es.cohjj nopmgis, industriais e agrícolas, continuando a ser o compendio,prpíerjdp por distiptoi professores^. * 

1» f 12.* Edição). _ > u. ;•*'! 
"" " ’ Um volume de 3g6 páginas hVfórmatrt 22Xi5r“,com ^oo gravuras. PREÇQ, escudps^l.àtiio 

pedaiòsioiinantr* em pcqnena- lições, foi preferido pof unanimidade peja Cn/inssío nomeada pejo Ooveroo-^wra o exame doe livros'.grtliBidos ao onsino secun- t 
ile 1H99, e nesnid > mente mandado adotar ein todos a« liceus por Derrete de 17 rto nnrèinbrÕ1 pobticadomo Diário do Govemo rt ° 96t do mesmo nno. Foi no- 

o iio rur-o néfil Tos licçus pela ComissAo og(.|.,| uir conoir-n ile 19(19 ('/).\io'G. n.° Ui), o revalidada a sita apruvjçío um 1912 pela Port.ria de 2 d®jbMdJ»j 
iim qnestióniriff qudSubstitUe a presença de proInfjfOKsoiactlita a revls5o'íifas'niaterns .estudadas. Além dislo^tMibem. nq_fim;de cada lioio, em cuja matéria podem ; 
se bncoutram»e.biiHCiailo8 problemas muito fáceis que noUvelmonte.cootriburm par.i a rhtra Vompreénííd aós -ssunlos da respetivi lição.— . seu método ossen- j 
g ppto e*u^ cajaler elemén tarissirnn;' este compêndio pósstiq parjicuinres ywntvnene p-.ra se adquirirom som fadiita nem diflcaldide as pr noções exatas da 
daptado nAo só ao curso ftéral dos liceus e ao curso das escolas Durmais, riias lambem ao ensino ministrado nos seminãrios, nas escolas elementares industriais e 

cção especial acompanhados de modelos lit»rajs e e^etnplific^çj}i^ 
e" seminários, ne Instituto liduStriTíre'Cbai8rciar dí Porto, e'*in 

es dc Fí^Ica .do cur**» ge,ral.d«*i UecJis c eseelas normal 
lei’8 -ÍÍÍÍHWWs . ■ Tl™ . A* „ 

Traindo de Flslca Elementar (1 o * Edição). Um volume de . 
, -i i 764 páginas no formato 22! 

’ , . .. ' " r i:i-íj v .■ 

Este excelente livro de Fisica fui preferido por onâiimidade pela Comissão nomeada polo Govorjio parp,oe^ame di 
P sppnidamcnte m.ndado adotar em nodos o» ijcèos-.pflTí Bectdtlr de>28 de seléHrtiro, publicado no Diário 4o Gò' 

i 5ci, c‘o[n. . grgvurasrUÍtjSÇO, escudos — |®8o 
vros destinados ao eoemo soçundan^apçesentados na cancursa .geral de . 

mesmo ano. Poi nofamèlile o onico livra proposto para 
i suá aprovrçâo em 1912 pela Portari* do 23 de jiilbo. Esta edição está inteiramente 
programas do curso complementar, pois que, ilém das matérias novas mencionadas nos 
mettdiea coleção de 277 problemis numéricos abrangendo-tudo9 os assuntos da Física 
rnsnJiiçãa. J < i.il.'- *>** s-‘-sí 

nas escuias de Portugal o do Brpxil, acompanham os progressos das ciências figieu- 
erlas, tais como a'8«' íofòftfafia iftd'cdreA. dif'fotoxrali i alravei dos corpo» opacos 
principias e leduções teóricas, as expenóicias demonstrativas, as aplicações”'itr4tf- 

i e i mol--rna orie’ntaçla podagógica. tarnanda-ns si uqH-çndameoU) apropriados *V 
rs edrsts pscaUras: maupln» la fotagradi eãciltri^os .iTÍBeciatealos sufleiontes (re- 
nntos d.s r-açó'S tiW»Wn.flsMi« iJ|HÍR!i*IWíáiWMléW**1 -4'»ttl proflsSát»! t todas 

Bqa Ferreira Borge»; 115 
LISBOA Livraria 

til S.c 

. Sií': 
V.'M. tnmrn tmtm mmsm 

IUCE5SQS DB FEENANDESIFESNANDES. 
á ' ‘ r" ^ ‘ ^ ! í; yÃj1 ... < „ ^ 

casa é'a mais habilitada" 3o A\g^t t «tá prevehida de forma a fazer qiíalquer fimeral por pouco espaço de tempo era c^alquer ponto dd Algarve, como por exemplo : 
Esta é /t fflnn n' niAde estar tudò ao dispôr do freguez, depois do aviso de 2 hora». Representantes em Othao, Antorau dos Santos, marceneiro; em Santa Barbara, 

m O hao, eWt^rCr stovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempó ^ horas, em Loulé, J^Martins, estancia de madeiras; 3 horasí 
Antonio Murta, indurtiM* tett^Domingos José Soarei, estatiák dímàdeiras; 6 horas, emVila Real, Francisco Néné, comerciante; 10 horas, ecn 

Si V^ekt^iStriSeo^r^tç^VhorL, em A-ibufetra^JbSé Francisco Leote, carpinteiro; 7 Horas. Roga.se, que qualquer incidente quê’se dê, âd:diniam imediatamente ábs 
•dves, V|çente çto r««fwida As tábèfá^éncònferam-se patentes, ao publico em placas de vidro nos prédios: dOs representantes;; lista casa também tem fabri- 
,ossos ^pr^entant^parajo sPeu aperfeiçoamento supe^or a muitas fabfes^e Lisboa^Também sc fornece a deposdos de urn^. 
a de urnas de ®ogno^n<^acir ;^®'|^âi^|S^b^8.«fe»encias.. Tomo a^dVfeffir^átálo^a a garantia, que se dirijam diretamente a-egta- casa ou representante^ 
,os preços das fabricas de v/>0k«1qo íftrdfem e decenciafTfmbfm se fornecem urnas por telegrama para qualquer freguez, em vários tamanhos e 
iara 'Sempre susft 
ualídadesfsém^n 


